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E L  P O P U L A R  DO se  p u b lic a  lo s  d ia s  fe s t iv o s .
L o s  a n u n c io s  c e r r a d o s  á  p r e c io s  c o n v e n c io n a le s .  T e d a  la  c o r r e s p o n d e n c ia  se  

d ir ig ir á  z\ D ir e c to r  de  E L  Í  O P U L A R . ca lle  de C er ta n U s ,\ & , p ú o  p r in c ip a .t z  
gu ierd a , M a d rid .

SANTO DE HOY
S a n  H ip ó l ito  y  S a n  C a sia n o , m á r t ir e s , 

y  S a n  J u a n  B e r ch m a n s , d e  la  C o m p a ñ ía  
d e  J e s ú s .

D e  m a ñ a n a ; S a n  E n s e b io ,  p r e s b íte r o .

Advertencia
S ig u ie n d o  la  c o s tu m b r e  e s ta b le c id a , e l  

lu n e s  15 , d ía  d e  la  A s u n c ió n , n o  p u b li ­
c a r e m o s  p e r ió d ic o .

LOS VI^^OS

Mjos ir a t a d o s  d o  fl/om crcio.

E l c o m it é  c e n t r a l  d e  p ro p a g a n d a  e c o ­
n ó m ic a  d e  la  H a b a n a , h a  p u b lic a d o  u n a  
r e c o p i la c ió n  d e  to d o s  lo s  a c u e r d o s  to m a ­
d o s  p o r  la s  c o r p o r a c io n e s  q u e  é l  r e p r e ­
s e n ta ; e so s  a c u e r d o s  v ie n e n  á  fo r m a r  e l  
p r o g r a m a  d e  la s  c la s e s  p r o d u c to r a s  y  
c o n t r ib u y e n te s  d e  la  is la  d e  C u b a .

Y a  eran  c o n o c id a s  a q u i la s  p r in c ip a le s  
a s p ir a c io n e s  d e  ta n  im p o rta n te s  e le m e u ­
to s : e l  a r r e g lo  d e  la  D e u d a , la  su p re s ió n  
d e l  c a b o t a je ,  la  -lib re  v e n t a  d e l  ta b a co  
c u b a n o  e n  E s p a ñ a , e t c .  e t c .  A l g o  p id en  
lo s  e c o n ó m ic o s  q u e  n o  in te re sa  m e n o s  á 
lo s  p r o d u c to r e s  p e n in su la re s  q u e  á  lo s  
c o n s u m id o r e s  d e  la  g r a n  A n t i l la , y  es  
e s to : « E s ta b le c im ie n to  y  e s t r ic t o  c u m p l i ­
m ie n to  de  s e v e r a s  y  e f ic a c e s  d is p o s ic io  
n e s  c o n t r a  la  a d u lte r a c ió n  y  fa b r ic a c ió n  
de  v in o s  f ic t ic io s ,  s in  e x c e p t u a r  p r o c e ­
d e n c ia s , s u je ta n d o  a d e m á s  a l im p u e s t o  d e  
p a te n te s  á  to d a  b e b id a  a lc o h ó l ic a  q u e  se  
e la b o r e  y  c o n s u m a  en  e l  p a is , y  rela ja n d o  
los  d erechos é  im p u estos  q u e  h o y  sa tis fa ­
c e n  á su  im p o r t a c io ü  p a ra  q u e  la  d e  v i ­
n o s  le g í t im o s  puf^da a lca n z a r  d e  n u e v o  
su  a n t ig u a  a s c e n d e n c ia  e n  b e n e fic io  d e  la  
s a lu d  p ú b li c a  ly  d e  la  prod u cción  n a c io ­
n a l.»

V é a se  c ó m o  lo s  c u b a n o s  n o  d e fie n d e n  
s ó lo  lo s  in te r e s e s  lo c a le s  ó  c o lo n ia le s ,  s i 
q u e  ta m b ié n  a q u e l lo s  de  la  P e n ín s u la , 
q u e  s o n  J e g it im o s , y  n o  to m a n  la  fo rm a  
de  m o n o p o lio .  Y a  se  h a  c o n s e g u id o  la  
c r e a c ió n  d e l im p u e s to  d e  p a te n te s  so ­
b r e  e x p e n d ic ió n  d e  b e b id a s  a lc o h ó lic a s . 
C u a n to  á  la  p e r s e c u c ió n  c o n t r a  lo s  fa ls i­
f ic a d o r e s  d e  v in o s ,  n o  e s  u n  h e c h o ,  á 
ju z g a r  p o r  la s  n o t ic ia s  q u e  r e c ib im o s  d e  
la  H a b a n a , d o n d e  e x is t e n  e s t a b le c im ie n ­
t o s  d e d ic a d o s  á  e s a  c u lp a b le  in d u s tr ia . 
N o  e s ta r ía  d e m á s  q u e  p o r  e l  m in is te r io  
d e  U ltra m a r  s e  re co r d a s e  á  la s  a u to r id a ­
d e s  d e  C u b a  q u e  t ie n e n  la  o b l ig a c ió n  d e  
a p lic a r  la s  le y e s  y  r e g la m e n to s  á lo s  fa l­
s if ica d o re s .

H a y  o tr o  a c u e r d o  d e  la s c o r p o r a c io n e s  
e c o n ó m ic a s ,  q u e  es  a q u í  p o c o  c o n o c id o  
y  q u e  t'l G o b ie r n o  n o  h a  te n id o  e n  c u e n ­
ta  p ara  n a d a  e n  la s  r e c ie n te s  n e g o c ia c io ­
n e s  d e  tra ta d o s  d e  c o m e r c io .

A s i d ic e :

« E x p r e s a  c o n s id e r a c ió n  e n  to d o s  lo s  
tratado.? q u e  c e le b r e  la  m a d re  p a tr ia  c o n

la s  d e m á s  p o te n c ia s , á  la  n a tu r a le z a  e 
im p o r t a n c ia  d e  la  p r o d u c c ió n  a g r íc o la  e 
in ih is t t ia l d e  C u b a , p a ra  e v ita r  p r e te r i­
c io n e s  ó  s a c r if ic io s  in c o n v e n ie n t e s .»

L é a s e  a h ora  e s te  d e s p a c h o  d e  N u e v a  
Y o r k ,  p u b lic a d o  e n  e l D ia r io  de la  M a r i­

n a ,  d e  la  H a b a n a :
« D ic e n  d e  O ta w a  q u e  e n  e l  tr a ta d o  

p r ó x im o  á  c e le b r a r s e  e n tr e  E sp a ñ a  y  e l  
C a n a d á , é s te  o b te n d rá  la s  v e n ta ja s  d e  la  
n a c ió n  m á s  fa v o r e c id a  e n  C u b a  y  P u e r ­
t o  R i c o . »

Y  la s  A n t i l la s  e s p a ñ o la s , ¿q u é  o b t e n ­
d rá n  en  e l  C a n a d á ?  A b s o lu ta m e n te  n a d a . 
E l m e r c a d o  a n t illa n o  s e r v ir á  para  p a g a r  
á  lo s  c a n a d e n s e s  la s  c o n c e s io n e s  q u e  h a -  
g a u  á lo s  p r o d u c to s  p e n in s u la r e s . P u e s to  
q u e  c a d a  u n a  d e  la s  A n t illa s  t ie n e  su  
p r e s u p u e s to  y  su  A r a n c e l  e s p e c ia le s , 
n a d a  les  b e n e f ic ia  l o  q u e  se e s t ip u le  p a ra  
la  P e n ín s u la , y  e lla s  te n d r á n  q u e  d a r  a  
la s  im p o r ta c io n e s  c a n a d e n s e s e l  tra to  d e  
la  n a c ió n  m á s  fa v o r e c id a .  A  c a m b io  de 
e s to  ¿ c ó m o  n o  s e  h a  e x ig id o  u n a  fu e r te  
re b a ja  e n  lo s  d e r e c h o s  d e  im p o r ta c ió n  
q u e  p a g a  e l  ta b a co  c u b a n o  e n  e l  C a n a d á ?

S i se  c o n s u l ta  la  e s ta d ís t ic a  m á  c o m ­
p le ta  y  m á s  r e c ie n te  q n e  h a y ,  la  d e  la  
C á m a ra  d e  C o m e r c io  d o  la  H a b a n a , se  
v e r á  q u e  en  lo s  o c h o s  prim ero.? m e s e s  de  
1891 C u b a  im p o r tó  m e r c a n c ía s  p o r  v a ­
l o r  d e  3 5  m illo n e s  d e  p esos , d e  lo s  c u a ­
le s  c o r r e s p o n d e n  á  E sp a ñ a , 11 1 {2  m illo ­
n e s ; á  lo s  E s ta d o s  U n id o s ,  1 0 ; á I n g la t e ­
r ra , 8  1 (2 ; á  F r a n c ia , 1 1 [2 ; á  B é lg ic a ,  
6 0 0  OOO p e s o s ; á  A le m a n ia ,  4 2 0 .0 0 0 ; á  la 
A m é r ic a  in g le s a ,  2 7 0 .0 0 0 ; á  la  R e p ú b li ­
c a  A r g e n t in a , 3 2 5 .0 0 0 ; a l  P e r ú , 8 2 8 .0 0 0 .

A  a lg u n o s  d e  e s to s  p a íse s  e s p e c ia l­
m e n te  F r a n c ia , B é lg ic a ,  A le m a n ia  é  In  - 
g la t e r r a ,  le s  se r ía  fa c i l ís im o  a u m e n ta r  
su s  e x p o r t a c io n e s  á  C u b a , s i  se  le s  r e b a ­
ja r a n  lo s  d e r e c h o s  q u e  p a g a n  q u e  so n  
m u y  a lt o s .  Q u e  s e  h a g a  la  r e b a ja  en  
C u b a  es  l o  q u e  d e s e a  la  o o in ió i i ;  p e ro  q u e  
s e  l o g r e ,  e n  ju s t a  r e c ip r o c id a d , a lg u n a  
v e n t a ja  p a ra  lo s  p r o d u c to s  q u e  la  is la  e x  
p o r ta  á e s o s  p a íse s , y  q u e  h a u  v a lid o  eu  
loa  o c h o  p r im e r o s  m e s e s  d e  1891  lo  s i ­
g u ie n t e :

E x p o r t a c ió n  á  A le m a n ia ,  2 3 5 .0 0 0  p e ­
s o s ;  á  B é lg ic a ,  0 ; á  F r a n c ia , 6 9 8 .0 0 0  p e ­
s o s ;  á  In g la te r r a ,  4 5 0 .0 0 0 :  á  la  A m é r ic a  
in g le s a ,  3 4 7 .0 0 0 .

C o n  e s ta s  p o b r e s  c i f r a s ,  c o n t r a s ta  la  
d e  5 7  m illo n e s  d e  p e so s , v a lo r  d e  la  e x ­
p o r t a c ió n  á  lo s  E s ta d o s  U u id o s .

H a y , c o m o  s e  v e ,  e n  e s te  a s u n to  un  
d o b le  in te r é s  e n j u e g o :  e l  d e  C u b a  y  e l  
d e  e sa s  n a c io n e s  e u r o p e a s . A s i á  e lla s  
c o m o  á  n u e s tr a  g r a n  co to n ía  a m e r ic a n a  
le s  c o n v ie n e  e s t im u la r  su s  e x p o r t a c io ­
n e s ,  q u e  so n  in s ig n if ic a n te s ,  ca s i r id ic u ­
la s ,  a l  la d o  d e l  e n o r m e  m o v im ie n to  m e r ­
c a n t i l  e x is t e n te  e n tr e  la  g r a n  A n t i l la  y  
lo s  E s ta d o s  U n id o s .

S in  v u ln e r a r  e l  tr a ta d o  d e  r e c ip r o c id a d  
q u e ,  p a ra  la s  A n t i l la s ,  h a  p a c ta d o  E s p a ­
ñ a  c o n  e l  G o b ie r n o  d e  ‘W a -sh ín g ton , es 
h a c e d e r o  e l d e s a rro lla r  la s r e la c io n e s  c o ­
m e r c ia le s  d e  la  is la  c o n  lo s  d e m á s  pa íses 
e x tr a n je r o s  N u e s tr o  G o b ie r n o  y  io s  par­

tid o s  n a c io n a le s  d e b ie ra n  m o s tra rse  a n ­
s io s o s  d e  a lca n z a r  e s te  r e s u lta d o , p u e s  
h an  c o n fe s a d o  q u e  se  h a b ía  a ju s ta d o  e l  
t a l  c o n v e n io  b a jo  la  p r e s ió n  d e  la  n e c e s i ­
dad  y  n o  p o r  c o n s id e r a r lo  u n  r é g im e n  
p e r fe c to .

E l  c o m ité  c e n t r a l  d e  p r o p a g a n d a , e l 
c u a l ,  a l  r e c o m e n d a r  q u e  en  lo s  tra ta d o s  
q u e  c e le b r e  E sp a ñ a , n o  se  o lv id e  d e  la  
p r o d u c c ió n  a g r íc o la  é  in d u s tr ia l d e  C u b a , 
in d ic a  u n o  d e  lo s  d o s  m e d io s  p o s ib le s  y  
p r á c t ic o s  d e  e v ita r  q u e  a q u e lla  c o lo n ia  
e s té  c o m p r im id a  e n tr e  d o s  m o n o p o lio s : 
e l  d e l 'C o n v e n io  c o n  la  U n ió n  y  e l  c a b o ­
ta je  c o n  E s p a ñ a .

E L  L I b S d  a z u l

T elegram as de Inglaterra auuaciaron hace 
dos días que se había rep a rt-io  el L ib r o  aeul, 
cou  las iiegooiaoioaea sega i los  p or  e l señor 
Sm ith  duraate au estaaeia en M arruecos, á 
los  diputados ingleses.

L os periódicos extranjeros recib id os h oy  
coutieueu  porm enores del referido lib ro , que 
creem os oportuno reproducir.

r.l prim er telegram a tieue fecha  IG de Ju­
l io  de 1891, con  las iastrucoionea d e  lord S a - 
lisbu tv  á sir I'haries. E u ellas recuerda ol pri­
m er m iiiielro que <d propósito de l G cbieruo de 
la R eina V ictoria  es m antener la Indepsiiden- 
c la  ó  integridad territorial de M arru ’ oas, si 
bien  aproTcohando cualquiera ocasión favora­
ble para pcrsuailic al Sultán de la im portancia 
de m> jo ra r  la ad ininistracioa Jel país.

L ord S ali.bury  recom ienda á sir Charlea 
Ewan Smith que haga lo posible para conser­
var ia buena iu teligeu cia  que existe co n  el 
Sultán, y  qu e coopera •¡or.iialrneute con  las 
dem ás naciones al b ieu  star do -Marruecos.

Un despacho d e  sir Charles, fechado e l 13 
de F ebrero do 1892, contiene el texto del pro­
yecto d e  tratado que se propon ía  som eter al 
Sultau, y d ice  además en é l q u ” la actitud de 
m uchas polonoiss con  rolacíou á. M arruecos es 
expectante, pues esperan con  m ás ó menos 
paciencia  e l mom euto en  qae so deshaga el 
Im perio y  sea repartido entro las naciones 
cristianas. D ice que s ■ propone emplear la in - 
Iluencia de la Grau Bretaña corea de las po 
teucias extranjeras para conseguir la aboli­
c ión  del sistem a protocoionisla.

E n 2 de Marzo, lord  Sali.?bury contestó el 
despacho anterior, y ,  apr.ibaodo la  proposi­
c ión  de sir Charles E w an Smith, lo d icr ;

kEu cuanto al teuguaj'e que d eb é is  emplear 
en el caso de que el Sultán rechazase vuestras 
proposiciones, deberéis a ljsteacros de todo lo 
que pudiera ti'oer carácter de amenaza: esto 
sería doblem ente peligroso, porque si la am e­
naza uu diese resultados podría  sobrevenir 
una cris is  seria, y ,  s i la daba, Inglaterra se 
ha laria cu  la situación consiguiente á haber 
asum ido e l protectorado dn M arruecos.»

J'.l 18 de A bril, sir Charles L w in  Smith te­
legra fió  i^no España, It.dia, A lem ania y  A n s -  
tria apri’bahau el tratado que pensaba so ta e - 
ter al Suítdu.

El Sr. R ihot escrib ió  á  lord  Dufferin, em ba- 
jd ilor d e  Inglaterra en Francia, c o u  fecha 20 
de M ayo acusando recib o  del texto del trata­
do in glés, y dice que, después de exam inarlo, 
el goiiierno dará su opiuion  acerca de él.

E l 9 de Junio, lu td  Dufferin escrib ió al mar­
qués de Salísbury diciéudule que el Sr. B ibot 
nu tenia nada que oponer ai tratado ea  cues­
tión; pero que lo había insinuado, con  refe­
rencia á ciertos rum ores, que sir Ch.irlea 
Ew an Smith habia tratado con  el Sultán otros 
p royectos, tales com o  la creación  de algunos 
puertos. L ord  Dufferiu había ccntestaJo al 
m inistro de  N egocios Extranjeros de F rancia  
que tales rum ores eran inexactos.

E l 2 do Julio, sir Ctiarles Ew an Sm ith  te le ­
grafió á  lor Saiisbury lo  siguiente:

«E n una entrevista que tuve hace dos días 
con  e l Sultán, pretendió éste sobornarm e, m e­
diante la  suma de 28.000 libras esterlinas eu 
oro, si consentía en retirar ios artículos dei 
tratado á los  que habia h ech o  objeciones.

A l  hacer este ofrecim iento, S. M. ha decla ­
rado qu e era costum bre seguida con  todos los 
representantes extranjeros, cuando retiraban 
nna proposición  qne él, el Sultán, no quería 
aceptar, darles en recom puusa presentes de na 
valor considerable. Me negué á escuchar se­
m ejante proposición». SirCharles E w an  Sm ith 
añade que, ante su  negativa, el Sultán d ió  or­
den tle rom per las negociaciones para el trata­
d o  de com ercio , y hasta para los  asuntos c o ­
rrientes extraños al tratado.

Siguen después otros telegram as, en  loa 
cuales s ir  Hilarles en u m éra los aplazam ientos 
y  las defecciones que han señalado sn estan­
cia  en Fez.

Oontestando á varias preguntas hechas te.- 
iegrífi'a m n iite  por lord :?a lisbu r ' ,  sir Char­
les E w an Sm ith telegrafió el 29  Je Juliü  ser 
exacto que había roto un doouineiito y lo  ha­
b ía  devuelto a! m inistro que se lo  entregó de 
DU m odo irregular á un  in d iv id u o  de la M i­
sión liritánica.

Sir Charles E w an S m il'i afirma qno ol tra­
tado conclu ido cerca de Fez por dos enviados 
d cl Salláu , revestidos de podcrc.s suficientes, 
es válido.

Term ina el í .ib ro  caul con  e l te s to  dol tra­
tado, qu e se com pone de 28 artículos.

C O f f l E N T P l Ó Í A i r P R E N S A
L a  e n e r g ía ,  v a lo r  y  d e c is ió n  d o  u n e s - 

t r o s  g o b e r n a n te s  v a  á d e ja r  ta m a ñ ito  a l 
p o r t u g u é s  d e l  c u e n t o ;  v é a s e  la  c la s o  r e ­
c o g id a  en  u n  p e r ió d ic o  c o n s e r v a d o r :

«Los periódicos refleron otro caso da energía 
dol Sr. Villa verde, aplaudiéndole cnn justicia.

E l nnavo gobernador de Barcelona emprendió 
cuando tom ó posc.sión de su destino una activa 
y  eficaz campaña contra e l juego; pero no todos 
los inspectores de vigilancia á sus órdenes cum ­
plieron con fidelidad y  celo las instrucciones 
recibidas. Uno de esos inspectores ha sido sus­
penso de empleo y sueldo por dicho gobcrnAdor; 
pero  e l Sr. V illavcrde no enononlra aufici.nito 
el castigo y  ayer decretó la cesantía d cl referido 
inspector.»

E s  te r r ib le  n u e s tr o  m in is tr o  d e  ia  G o­
b e r n a c ió n  .

N o  l o  b a sta  la  su s p e n s ió n  d e  e m p le o  
d e l  a n te ú lt im o  m o n o  y  v á  y ,  z á s . . .  le  
d e ja  c e s a n t e .

¿P a ra  c u á n d o  s o n  la s  c r u c e s  q u e  p re ­
m ie n  a r to s  d e  v a lo r ?

P o r q u e  es  m u c h o  e l  d e m o s tr a d o  p o r  e l  
S r . V i l la v e r d e .

D e  £ l  G lobo:
«Fué comentada anoche, en sentido m uy des­

favorable para la seriedad del gobierno, la de­
claración iieoha p or  el Sr. Cánovas, al torminar- 
se el Consejo, de que no se adoptarla ninguna 
medida sanitaria que perjudicase al com ercio 
francés, en vista do las noticias tranquilizado­
ras que de la marcha de la epidemia colérica se 
hahtan recibido.

En cuarenta y  ocho hopas, y  ante la actitud 
del gobierno francés, el gobierno ha echado por 
tierra cuanto se viene diciendo y  haciendo des­
de há dos meses.

(Quieren los periódicos ministeriales prueba 
m ás elocuente del atropeilamiento y  de la debi­
lidad con que e l gobierno procede en  todas las 
cuestiones?

DcS'?«ri\os saberlo  q ie  respecto de ello  dice 
El ‘J ícm or, que anteayer sen os  m ostró tan des­
com puesto y  ai -ad)

D e  to d o s  m o d o s , p o d e m o s  c o n g r a t u ­
la r n o s  de  lo ?  p a te r n a le s  c u id a d o s  q u e  p o r  
la  sa lu d  p ú b lic a  se  to m a  n u e s tr o  tu to r  
g o b e r n a n t e .

C o m p re u d e m o s  q u e  se  t o le t e a  su s  d e s ­
a c ie r to s  e c o u ó m ic o s .

P e r o  u o  q u e  a n te  e l  b ie n  su p r e m o , la  
sa lu d , p a se  s in  a ira d a  p ro te s ta  eu  in c o m ­
p r e n s ib le  a c t itu d .

Ayuntamiento de Madrid



V A D R IO  13 &R AGOSTO DE 1892

La gaerra ea Mürruecos
El corresponsal Je E l  h n p a rc ia l  tfm plía los 

detallos d e  ia  batalla lib rada  eotre  angheri— 
nos é im periiJes en  los sigaientes telegra^ 
mas;

D e « p a e « " d e l  c o m b a t e
D orante buena parte de la n och e  no han 

cesado de llegar heridos á  los  aduares de 
las eepcanías del cam po d e  operaciones de 
ayer.

U nos venían á p ie  ayudados p or  am igos 
Otros eran condu cidos en caballerías.

Casi todos estaban sin curar y  sus su frim ien­
tos debían ser horribles.

£ n  ambos campamentos hay tam bién bas­
tantes h on d os  según mo d icen . Hasta anoche 
no se empezó á curarles y  esto se hacia con  los 
m edios tdemenlalea y  rudim ontarios que o o -  
seen los m oros.

E n  el cam po im perial se ba sufrido toda la
larde y  toda la noche gran  escasez do agua 
p or  haber cegado los aogh criaos los  pozos, so- 
g o n  lpk;rrafl-:. ^  ’

No Oí son de mandarse desde aquí carga s  de

Después de la .acción S il  líoh am eJ  Torres y 
v a n os  uuüiatros cxtrunj. ros visitaron el cam- 
pam culo  im perial para enterarse por s í pro­
p ios y m m ucK;sam ento de todos les  acciden -
tc3 lie ja  joridad?).

l ' i i  M a c r il lr io
A n och e  el caid B cn i-H isseu . acom pañado 

de d iez jin et.'s , se vino ó .a pob lación  con  un 
objeto piadoso.

F u é éste e l de celebrar el sacrificio d e  una 
r ^  en la tumba del sanio patrón do Tán"-er
bid i-B uarragnia , para que su  espíritu seapro- 
UHa° * tropas im periales en ia próxim a ba-

u iu o r to !»  ,  b e r i f i o a
S e g ú n d a lo s , quo 1,0 pueden s - t  más (rae 

aproxim ados, Las bajas ocasiunadae por los 
com bates de ayer son las siguientes; 
heridos im perial, lOü m uertos y  200

herido^g H 'm am , 20 m uertos y  60

L os m nortos leales al sultán son c o n d u c l-  ■' 
dos á Tánger V ie jo  para enterrarlos en el c o -  ' 
m e a te n o d ^ l M arshao. A l electo vienen © m - 
Daroa^.oa en lanchas.

E ld ia d e h o y h a t r a n s e u r r ia o e a  m edio do 
la  m ayor IrauqniHdad.

L as hostilidades lian quedado com pleta­
m ente en suspenso por el dia de h o y ,c¿a u d o
DQ6DÜ8•

La sorpresa por este hecho inesperado fué 
grande on on prin cip io , pues no se creía qne 
El H .m am  diese tiem po á que lus im periS es 
recih icnsen  refuerzos.

ñ l ‘I'*® em isarios del IPm am  y  el m ism o H 'm am  en  persona,
han confereuciado hoy cuii pe-sonajpa im por- 
tant. s de v a n a s  kábilas que aüu permanecen 
n eu .r .ileay  esto indica que el caudillo  re b d d e  
tiene esperanzas do unirlas á su causa sum an­
d o  fserzas importantes á las que ya  posee 

La tregua d .h ié  quedar convenida^ 
m ism o, porqne esta mañana varios angheri­
n os bajaron del cam po dol H 'm am  y  estuvie -

E l jB ^ r fa T a ls c u r o r r o ^ e s S T a r d T e n  on  
cafe moruno do esta pob lación , donde, seirúa 
sus noticias, so reunían adictos del H 'm am  
un deposito de cartuchos que se supone esta ’ 
han destinados á loa rebeldes. ^

En este m om ento, 9 ‘30 do la noche se está

y  S e t  c a t '

El
C h o le s  Euan Smith%e dispone á p a r t H a V a  
Inglaterra y  que anrante su ausencia se e n -
a r K  l l  Mr. E lliot, se cre -
b ú íg o  >« em bajada inglesa en San P eters-

, A e c l o i i  p a r a  b o v
“ ■'Saua ae reanudarán las

y  tropas im ­periales, dándose una batalla decisiva .

Expone la triste situación en qu e pred eo  
verse loa num erosos europeos residentes en 
Tánger.

Habla del abandono en qn e éstos se encuen­
tran.

Y  conclu ye sosteniendo la  im periosa n e ce ­
sidad de que las potencias adopten enérgicas 
y  prontas medidas para la  defensa d é la s  v i ­
das y  haciendas de los  nacionales respeeti-
TOS.

 ̂ Se d ice  que e l gob ierno italiano, en p revi­
s ión  de los  sucesos que son de tem er en  M a­
rruecos, h a d a d o  contraorden á a lgu nos de loa 
buques de ia escuadra que fué á la fiesta naval 
de H uelva y  qne debían regresar á Spezla, 
para que no se alejen de las aguas del Estre­
cho.

L o n d res  11.— A lgunos periód icos recon o­
cen  h o y  la necesidad de enviar algunos b a ­
ques de guerra á la rada da Tánger para pro­
teger á los  residentes iiigls.ses.

M O T IC Ü S  P O L IT IC A S
Según d ice  un periódico, el Sr. Salmerón, 

nom brado voca l de la Com isión encargada de 
representar á la P residen cia  del Consejo da 
m inistros on el próxim o i'o n g re so  ju ríd ico  
que ha de  celebrarse en Madrid, b a  rehusado 
dicha representación.

El prete.xto en quo el Sr. Salmerón funda 
su renuncia, es análogo al qne alegó o l Sr. Pi 
y  ilargall en  idénticas cirounatancias.

H a term inado la ligera alteración del orden 
que h ubo en Quintanar del Rey.

Ei gobernador de Cuenca se trasladó ante­
ayer á aquel pueblo, y  sn eñeaz intervención , 
á la vez qui' las prudentes y  atinadas ex cita ­
c ion es que h izo al vecin dario , lograron que 
termiuase el conflicto , dándose entusiastas v i ­
vas al R ey  y á la Reina Regentg.

Momentos después se pri scntaron espontá­
neam ente al gobernador los  dos instigadores 
d e l m otin, declarándose autores d é la  agita­
ción  popular.

E l alcalde de Quintanar del R oy , qn e aban­
don ó el ejercicio de sns fu liciones en ios m o­
m entos más critioos, ha sido entregado á los 
tribunales.

A lgunos telegram as del extranjero hablan 
del envío  de  buques de guerra á T án ger con  
m otivo de loa sucesos que se están desarro­
llando en las iu in ediaciou cs de dioJia ciudad.

Hasta ahora uo hay iiotici.i oficial que per­
mita dar créJ ito  á sem ejante rum or, in c li­
nándonos á creer que ai alguna potencia ju z ­
gara nreesario enviar algnu b u q oe  á  Tánger 
se sabría oficialm ente antes de que se reali­
zara tal propósito.

La A gen cia  Pahra  nos ha rem itido los  s i­
guientes telegramas;

P « « í  11.— L os despachos de T án ger  one
dan cuenta del com bate de ayer entre laa tro 
pas del sultán y  los iusurrectos de Anghera 
reoonoc a n q u e  el resultado final d e l Í ísÍ Ó  

íavorahle á los  prim eros, 
por lo  tanto, reduüJa en dpsorestiffio i 
autoridad del suberauo. la

L os  periód icos ingleses revelan cierta in -  
co s  situación d e  M arrue-

tieguu un despacho de Londres. T A e D a ily  
da la voz Je alaria al g ob iern o  briti^

íúManifiesta la duda de qu e el saltan de Ma-
i o - e r r e c c i o n d e t

con secu en cia s de la  
prolongación  de la anarquía en el im perio.

^ E l director general de G om unieaciones, se­
ñor Arrazola, h izo ayer una detenida visita l e  
inspección  á  las oficinas de la central de T e lé ­
grafos, pudiendo convencerse do lo mal insta­
ladas que están algunas de laa dependencias 
y  lo  necesario d e  introducir reform as en otras 
para com odidad  del público y  m ayor rapidez 
en e l servicio .

E l Sr. A rrazola llevará en breve á la firma 
del m inistro de la Gob rnacion  ia propuesta 
reglam entaria de ascensos en e i cuerpo de C o­
rreos.

P odem os afirmar que sucederá este año lo 
m ism o que d  auterior respecto á la solicitud 
para am pliar las plazas de la  A cadem ia G ene­
ral Militar, es á sabpr: qaa  no se concederá la  
am pliación . Cün esto caen por su baso cu an ­
tos com entarios hayan podido hacerse par­
tiendo del total error que suponía lo contra­
rio.

L as noticias d e  provinelaB dan cuenta de 
haber gran am m acion electoral on m uchas de 
ellas.

La casa d d  je fe  del gobierno estnvo anoche 
m ás concurrida que de ordinario,

L os rninislros, senadores y diputados m i­
nisteriales que no veranean faeron todos á 
despedirse del Sr. Cánovas, y  h o y  repetirán 
«  seguro, que acudirán en masa á la estación 
del Norte con  igaa l objeto.

E l Sr. Cánovas perm anecerá en Santa 
A gueda pocos dias; de a llí pasará á San Se-
nastia.., y  en la  primera quincena de Sep- 
tiem bre tiene e l propósito de estar de regreso 
en Madrid. ®

tienen  los m icrob ios hasta ol presente son 
loe firm ados por tubos de porcelana. T ienen  
el iD conveaieute do  costar m uy caros de ta­
m izar con  mucha lentitud, do engrasarse con  
rapidez y  de no poder sor em pleados sino con  
agua sometida i  presi n . Estos sou los in con ­
venientes que dificultan la  generalizaoion  de
8Q USO*

La ebu llición  seria el procedim iento ideal 
pero _es preciso  qne se realíce ea  determ inadas 
condiciones. En efecto; e l agua qu e se hace 
cocer  al aire libre pierde todos sus gases y 
80 convierte en indigesta. Esto es lo  que hace 
qne sn uso no se haya generalizado. Para o b ­
tener un agua esterilizada que al m ism o tiem ­
p o  conservo sus caracteres d e  agua potable es 
necesario som eterla á.la  tem peratura d e  c ien  
grados en  un aparato especial que se IL m a el 
aucíocfave y  d e l que dim os n oticia  deta'lada 
en nno de los núm eros anteriores da E l  Es 
TANDAHTE.

AI lado de este procedim iento existen  otros 
qu e consisten en introducir eu  el líqu ido al­
g u n a  substancia qu e matando el m icrobio  uo 
resulte n ociva  á la salud de Jos que bebau ol 
agua. Con tal m otivo se han adoptado el h ie ­
rro, varias cales, e l tanino, etc., e tc ., etc.

E l  á c i d o  c í t r i c o  
i^ scle  hace algún tiem po estudió M t. G i- 

rard nn procedim iento con ocid o  de antigno, 
p ereq u e  jamás fué adoptado generalmente 
lo d o  el inundo sabe m ás ó  m enos, que loa 

j  m icrobios no pueden v iv ir  entre ciertos á ci- 
I dos. Loa ácidos libres del estóm ago destrayea 
• las bacterias y  las trichinaa. Se em plea el 

ju go  de lim ón contra ia  difteria y  el escorbu- 
t to, enferm edades originadas por m icrobios y  
j  en el tratamiento de males d el estóm ago nos 
1 servim os del áoido oh iorh idrico , tartárico ó 

c ítr ico  para contüuer los ferm entos iu fe co io -  
, sos.
■ -Recientes e iperim eiitos c o a  ooasion de 
; exam inar los baoilus dei cólera  y  del tifus 

han perm itido confirm ar estas ideas genera-i

Un grano de ácido clorh ídrico , tartárico ó 
c i tm o , puesto e o  un litro  de agua contam i- 
nada, ha bastado para matar todos los m icro -  
b ios que üonteuía,

Este es un uecho do realidad absoluta.
El ácido  c ítr ico  es ei m is  activo. Si se e x -  '

Tragona; 116 de cabotaje, 12 de navegación 
fluvial, 2.14o de pesca, 226 de tráfico: total, 
2 .499.— V alencia : l i ó  de cah ota jf, 9 o i  de 
pes..a 836 de tráfico: total, 1.903 

-Apostadero d e  ia Habana.— «C ienfucgoa;» 
38  d e  cabataje, 27 de uavegacion  fluvial, 632 
d e  pesca, 476 do tráfico,'total, 1.173.— «H a­
bana»; 138 de  cabotaje. 1.210 de pesca, 1,286 
de tráfico: total; 2 .6 3 Í .— «P u erco R ico » ; 54 
de cabotaje, 850 de pesca, 6 o l  de tráfico; to ­
ta), 1.755.— «R em edios»: 10 de cabota je , 619 
de pesca, 150 de tráfico: total, 759.— «Santia­
g o  de Cuba».' 54 de cabotaje, 10 de n a v e g a - 
oion  finvial, 720 d e  pesca , 419 de tráfico: to ­
tal, 1.203.

A p o s t^ e r o  de F ilip in as .— “ l io  I lo „ : 159 da 
cabotaje, 2 de navegación  tlnvial, 148 de pes­
ca, 62 d e  tráfico: total, 371.— «M anila»: 489 
decobota jg , 4.126 de navegación fluvial, 2.453 
de pesca, 7.027 de tráfioo: total, 1Í.0S5.

B i iq u c a  l i e  v a p o r  
Departamento d e  Cádiz.— «Canarias»: 3 de 

tráfico.— «G ran Canaria»; 3 de tráfico.— «H uel- 
va»; 6 de tráfico.— «S ev illa»: 9 de navegación  
fluvial, 2 do tráfico: tota !, 11.

Departam ento de  F erro l.— «B ilba o»: 3 de 
cabotaje. 8  de tráfico; total, 11.— «C oruña»: 3 
d e  cabotaje, 1 de tráfico: total, 4 .— «G ijo n :»  3 
de  cabutaje, 1 de pesca, 3 de tráfico: total, 7. 
— «San Sebaatldii»: 7 de tráfico.— ^«Santan- 
d er» : 2 de cabotaje, 7 de trá fico : total, 9 .—  
«V ig o » ; 16 de pesca, 2 de tráfico: total, 18.—  
«V illa  G a rd a » ; 1 d e  pesca, 3 de tráfioo, to­
tal 4.

Dopartamento de Cartagena.— «A lica n te» : 2 
de tráfico.— «B arcelon a»: 2 d e  cabota je . 2 de 
navegación  fluvial, 29 de tráfico: total, 33.—  
«C artagena»: 4  do trá fico .-« .t fa llo rca » ; 1 de 
cabotaje, 3 de tráfioo: tota], d .— uTarragona»:
1 de tráfico.

.Apostailero d e  la  H abana.— «C ieu fuegos»;
3 do navegación fluvial. 11 de tráfico; total, 
14.— «P uerto R ic o » : 1 de cabotaje, 4  de tráfi­
c o : total, o.— “ Santiago de Cuba,,; 1 de cabo­
taje, 9 de tráfico; total, 10.

Apostadero de Filip inas.— “llo -I lo „ : 2 de 
cabotaje, 1 d e  tráfico; total, 3 . -  “ M anila»: 7 
de cabotaje, 3 d e  navpg.aeion fluvial, 23 de 
tráfico; total, ;'3.

X w ia l  g e u e r a l
prim e m edio lim ón  en uu litro do águaque se  1 Departamento de Cádiz. —5.741 buques de 
haya do büb' T y se deja reposar uua m edia . ’ ^ a e o n  24.113,43 toneladas, y. -  — ■ — ..v jo uua m edia
bora, se obtendrá uu líqu ido com plctam onte 
puro. Coa uu poco de b io irb jn a to  de s o la  d i -  
snelto al ir  á beber el agua, quedará ésta sin  
sabor alguno.

E n cuanto al v ino, el áoi lo  tartárico qu e 
contiene constituye uua garantía.

Con toda segnridad puede adoptarse el sen ­
c illo  m ed io  que propone el doctor G irard; y 
creem os oportnuo darlo á conocer á nuestros 
lectores ahora que tauto se halda do im pure­
zas del agua destinada al eousum o.

k  opinión de I .  Glraril
S O B R E  L A S  A G U A 3 P O T A B L E S

E l agu a  que se nos proporciona está in íe -  
tada y  tenem os que conform arnos en seguir 
con ella precurando esterlzarla lo m ás n o -  
eible. ^

El prim er m edio qao m  nos ofrece para con­
segu irlo  es la filtración.

P or desgracia, es un m edio dem asiado i n -  
üel. L os ú nicos filtros qu e efectivam ente d e -

ti

LA MARINA M ERCANTE ESPAÑOLA
EN 1892

H e aqu i el núm ero de todas las em barcacio­
nes menores de 50 toueladas en la m-irina 
m ercante española existente en 1.® de Euero 
de 1892, con expresión  de la  industria á que 
se dedican: ^

( le  v e l a
Dopartamento de Cádiz.— Algeciras; 62 de

cabotaje, 530 de pesca, 186 ocupados en  el 
tráfico d cl puerto: total, 778.— Alm ería- 11 de 
lesca, 10 de tráfico: total, 21.— üádiz: 1 de ca - 
lotaje, 11 da pesca, 10 d e  tráfico; total, 22 .—  

Canarias; 16 d e  cabotaje, 54o de pesca, 162 do 
trafico; total, 723.— Gran Canaria; 17 de ca ­
botaje, 545 de pesca, 224 de tráfico; total 783 
— H uelva : 203 de cabotaje. 582 de pescad 365 
de tráfico: total, l .lS ü .— M álaga; 151 dé ca- 

pesca -267 de tráfico: total,
1 349.— Sanlucar: 10 de cabotaje, 221 de pes­
ca, 136 de tráfico: total, 367.— Sevilla: 8 da 
cabotaje, 167 de iiavcga ílon  fluvial. 349 de 
pesca, 24 de  tráfico: total, 548.

Departamento do F e r r o l . -B i lb a o :  116 de 
cabotaje, 190 de uavegacion  finvial, 1 067 de
pesca, 5'Jü de trufic.j: total: 1.923 C oru -
Sa; 50 do cabotaje, 1.453 de pesca, 96 de  trá­
fico : total, 1 .8 8 9 .— Ferrol; l lO  de cabotaje, 12 
de navegación fluv 'a l, 1 001 de pesca, 393 do 
trafico: total, 1-581.— G jo a ,  45 do cabotaje, 
146 de pesca, 289 de tráfico: total, 1 .0 8 0 . -  
San Sebastian: 20 de  cabotaje, 18 de navega­
ción  finvial, 692 de pesca , 143 d e  tráfico- to­
tal, 874.— Santander; 1 de cabotaje, 24 d e  na- 
vegacion  fluvial, 769 do pesca, 225 do tráfico; 
total, 1.019.- -V ig o :  27  d e  cabotaje, 14 d e  n a ­
vegación  fluvial, 3.280 de pesca. 312 de  trá­
fico; total, 3 633.— Vilia García: 203 de c a b o -  
teje, 127 d o  navegación fluvial, 406 de pesca 
62 de tráfico: to t^ , 4.398.

D epartam ento de Cartagena.— .A licante-160 
de  cabotaje, 992 d e  pesca . 370 de tráfico; to ­
tal, 1 .522.—Barcelona: 149 d e  cabotaje, 5 de 
navegación  finvial. 2.110 de pesca. 1.085 de
tráfico; total, 3.349.— Cartagena; 74 do ca b o- 
la je, 963 de pesca, 680 d© tráfico; total, 1,717, 
— Mallorca: 4  de cabotaje, 25 d e  pesca, 28 dé 
trtfico : total, 57 .— M onorca; 16 de cabotaje, 
175 de pesca, 4-20 de tráfico; total, 619. Ta-

  . 23 de vapor
con 379,87.

F erro l.— 16.097 de vela con  81.427,28, y  60 
de vapor con 2.490.99.

Cartagoua. — 11.666 d e  vela con  65.801,1 , 
y  44  de vapor con  1.070,46.

H ab au a .— 7.514 d e  v e la  con  35.176,07, y  
44 de v a p oreen  754,61.

F ilip in a s .— 15.056 de vela con  62.211,90, 
y  36 de vapor con 603,45.

Total geueral. 56 .311buquescon  273.029,97 
toneladas.

E l núm ero de buques m ayores de 50 tone­
ladas se reparto eutre las provincias m aríti­
mas españolas d cl m odo siguiente;

De v e la .— A lgeciras, 2; A licante. 53; A lm e­
n a , 10; Barueloua. 2 56; B ilbao, 95; Cádiz, 3 ; 
Canarias. 10; Cartagena, 20; C ieofucgus, 14; 
Coruña, 25; F errol, 22; G ij.m . 1 '6 ;  Gran C a ­
naria. 11; Habana, 118; Huelva, 7; I lo -I io .  
27; M álaga, 7 ; M allorca, 116; M anila, 277; 
Menorca, 9; Puerto R ico , o ; R em edios, 3 ; 
Santiago de Cuba, 16; San Sebastian, 14; Se­
villa, 7; Tarragona, 18; Valencia, 35; V ig o , 3; 
V illa  García, 25; total, 1.313 con  2ü4.-501,97 
toneladas.

De vapor.— .Alicante, 5; Almería, 4 ; Barce­
lona, 82; Bilbao, 133; Cádiz, 15; Cartagena, 
5 ; Cieufuegos, 9 ; GornSa, 3; Ferrol, 1; G ijon , 
11; Gran C inar.a, 4; Habana, 17; Huelva, 2; 
I lo - I l o ,  3 ; M allorca, 11; Manila, 47; Menorca, 
3; Puerto R ico , 8;  Santiago de Cuba, 3; San 
Sebastian, 16; Santander, 6 ; Sevilla, 40; T a ­
rragona, 1; Valencia, 9;  total. 438 cou  tone­
ladas, 435.559,27.

Una procesión hlsiórica
Eu la ciu da d  iy«jjeráz se ha celebrado con 

gran  pumpa o l centenario de la salida de sn 
h ijo , Cristóbal Colón, en busca de un Nuevo 
Mundo.

L a  procesión bistorica con  que se o on iu e - 
m e ró ta l acontecim iento, ha sido un espectá­
cu lo  brillante y  pacífico.

Según  se había anunciado por pregonero 
español, tuvo lugar la procesión  his drica, sa­
liendo e l cortejo de l ci-ntro m ism o d é l a  E x­
posición  colom bina , don de se había alzado el 
pabellón real con el trono y  las armas de Cas­
tilla. E m pezó el espectáculo co n  la lectura 
del bantio ordenando á loa habitantes de P a ­
los anministrar las tripulaciones para las n a ­
ves de C olón . A presencia de Fernando y  de 
Isabel la Católica ac leen las oarta.s reales que 
confieren e l grado de alm irante y  de v irrey  á 
Cristóbal Colón, consignándole el rey  e l bas­
tón de m ando, y  d irig iéndole  ia reina n o b il i -  
sim as palabras. Idm ediatam enta después des­
fila el corte jo  on m edio de atronadores aplau­
sos y  v ivas, y  en el orden siguiente;

Sodrie,o  Sánchez á caballo, sega ido  da
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otros h ijos de P aios, á caba llo  tam bién, con 
m úsicas, tam bores y  p itos. Martín P inzón , c o ­
mandante de la á caba llo  igualm ente 
seguido de un paje y  de un escudero y  d e  la 
tripulación de la  nave con el piloto, m arine­
ros, r. meros, carpinteros y  todo el personal 
del bu qu e,jm tre  éstos el segundo com andan­
te de la NtíTii tam bién. Bello g ru po  de arcabu­
ceros form aba la escolta.

La tripulación de la P in ta ,  num eroaísima 
y vanada, tam bién form a en el cortejoj r o ­
deando á Alonso PinzÓD y  á D iego  de Arana, 
acom pan idos de pajes y  escuderos con los pro­
pietarios de la nave. L e suceden los m arin e­
ros d e  la carabela S anta  M a ria  con  todo el 
personal de la  m ism a y  los oficiales d e l buque, 
Francisco P inzón , Juan de Hengría, Fernando 
y  Cristóbal García.

N uevos arcaliuceros que sirven  de escolla  al 
pregon ero  público; el alcalde do Falos con 
escuderos y  pajes, la b.iada m u sica l de Sevilla 
y  grandes grupos <le pueblo con  los trnjes do 
de  la época. Los tenientes de alcalde Diego 
R odríguez, A lonso  liosío y  A lvaro Pérez, t o ­
dos á caballo y  oou ¡os sim bólicos trajes de 
sus fu ncion es form an con  lo s  escuderos y  el 
^ c i a l  R u iz  Fernaudez un grupo muv- be llo . 
H aceros, escoderos y  pajes preceden ó  siguen 
á Juan da Pv-ilulosa, representando á los so - 
beranos do  España. Viene, después Cristóbal 
C olón, lle vando e l bastón da mando y  rodeado 
de  elegantísim o séquito de vab.vlleros. Kl prín­
cipe Centurioa Scotti, que representaba al 
descubri lur clel Nuevo Mundo, además de ves­
tir el traje de Cristóbal Colón, ae habia com  — 
puesto un D stro  en extrem o sem ejante á los  
retratos que m ejor representan al gran n ave­
gante. °

En e l cort -jo se había querido dar puesto á 
los  duques de Medina Sidonía y  de  M ed in a - 
oeii, en  re,.rcsentacioa  de la grandeza d e  E s­
paña, y  de los protectores de Colon, á los e m ­
bajadores de G éüova, segu idos cunio tales del 
gqn fa lon e  da la ciud ad  Superba, á Pedro G u ­
tiérrez, coütador i!e la  corona; L u is  de San 
A n gel, can ciller; R odrigo  do E scobado, n o ­
tario real; B eniardino do Tapia, h istoriador 
d é la  expe lic ión ; Bartolom é R oldan , F ernan­
d o  Perez y D ie g , Q arcia.

N uevos grupos de arcabuceros, la banda de 
m ú sica  de Ha>dva, y , com o caraet' rístiea de 
España, espadas, pi.'ailoies, baiidiiriUeroa y  
k d a  clase do repreaentantfs do los  diversos 
Estados d e  Cristilla y  Aragón á caballo.

Toda la ciudu.l de G óuova estaba em pave­
sada, com o los  numerosos buques de su  puer­
to; balcones y ml.-adores lleuos do espectado­
res entusiasuiados que, rom o el pueblo, arr-')- 
jab.in ñores á la  proccsiou  histórica, qu e m e­
reció  grandes aplausos por ia riqueza de las 
armaduras, la variedad de ios trajes p in to - 
rescos, riC'/S y b-illauíes de colores, loa es­
plendidos grupos d e  i'^balleros, de pajes, a r ­
cabuceros, m arineros y  pueblo, que cou sti- 
taiau un espectáculo verdadcrauaente gran ­
d ioso  y  m agnifico.

Crónica oficial
C ia c e tA  d e  .V la d ria

p r e s i d e n c i a . — R  al decreto decidiendo 
■a la vor  de  ¡a administra-don la com petencia 
prom oví la por el gob>Tnador c iv i l  de Z ara- 

^0 aquella capital. i  
, R e a l orden aprobando los •

planos de las o l.rasqn e han de realizarse du- . 
Tanta el presesutc aña económ ico .

Por telégrafo i
B ^ l i n  10 — Ricibido el 11.— El emperador i 

n o  ha tom ado todavía n in gú n  acuerdo d e f i -  ' 
n itiyo  respecto de la dim isión del Sr.Herfenth 
m inistro del Interior de Prusia. ’

m a t r i m o n i o s  w
DB

a v e n t u r a
n o v e l a  f p o a

E M I L I O  G A B O R I A Ü
VERSIÓN CASTELLANA

T E R C E R A  EDIOION"

es eso? ¿qué pasa?» cuando y a n t a b a  Pascua 
en loa brazos de su madre, qu » lloraba d e  fe li­
c idad , apretándolo hasta sofocarlo eontra su 
corazón.

Por él, por aquel h ijo  querido, habia sufrido 
m ucho desde hacía qu ince días: pero su sola
presencia era una jnatiflcación com pleta, una 
c ^ p e n a a c ló a  más que suficiente. A pareció , y  
tone fué perdonado, ó  m is  bien, olvidado.

Cnanto al señor D ivorne, crey ó  que su d ig

E ste sigue desem peñando su cartera, pero 
solamente con  el carácter de iutarino.

N ota.— A causa do las tormentas, el serv i­
c io  telegráfico sufre m u ch o retraso, no h a -  

. biéudose recib ido  en esta A gencia  los telegra­
m as correspondientes á la mañana de hoy.

Londr-.s.— L a  sociedad inglesa del A frica  
Oriental ha dado orden á todos sus cficia ics 
de que á Cues de D iciem bre abandonen á 
U ganda.

; Se ha recib ido  una carta de un m isionero 
protestante, fechada el 3 de M ayo últim o, d i -  

, c ien d o que e l capitán L ugard consiente en 
una d iv isión  do territorio.

B elgrad o  11.— Su ha publicado e l tratado 
d o  com ercio entre A u etr ia -H u n gria  y  S er ­
v ia .

E i tratado de com ercio  que expiraba e l 1 .“ 
do Septiem bre próxim o se prorroga hasta el
i . “ de Süi'ru de 1893.

A m a  11 .— Kn la gran Cesta naval que se 
verificará en la babia de G énova co n  raotivo 
d el viaje d e  los  reyes de Italia, lom arán par­
te buques do casi todas las naciones m aríti­
mas del m undo, iucluso e lJ a p on .

Se calcula que e l núm ero de barcos de gue­
rra alli reunidos no bajará de 60.

Solo Inglaterra estará representada con  
dos escuadras de siete ú och o  navios cads 
una.

L o n d res  11.— La iuaeción  del g ob iern o  
inglés en los asuntos de M arruecos se explica  
porque uos o iicon  ramos en  uu periodo de 
trausieiou adm inistrativa, con  m otivo del pró­
xim o adven im iento de lus liberales al poder, 
pero si otras potencias tom au a lgu na -m edida 
respeeto de aquel im perio, lord  Salisbury se 
apresurará á  seguir sn ejem plo.

.algunos periódicos reconocen  h o y  la  n ece ­
sidad de  enviar algunos b u qu es d e  gu<Tra i  
la rada de  Tánger para proteger á  los  res i­
dentes ím gloses.

H a b a n a  11.— .Ayer m iércoles salió de este 
puerto para Puerto R ico , el vapor carreo de  la 
oom pania Trasatlántica, k lfo n t ''  X i f l .

¿ondees i l . — Parece seguro quo á in vita ­
c ión  de la reina V ictoria, el Sr. Gladstone 
aeu iirá  á visitarla on Osborue el vierues pró­
x im o.

D ich o  político, que no sufre uiugún cansan­
c io , asistirá á la sesión de h oy .

L ondres  11.— E l periód ico  Slandart publi­
ca  despachos de Moscl,u. según los cuales le 
epidem ia co lérica  va d ism inuyendo.

Son muy raros io3 casos nuevos qu e se pre­
sea tau.

San P etersbu r^ o  11.— El núm ero diario 
de los  casos co léricos  registrados en  t o jo  
nuestro territorio durante los  últim os dias, ha 
s ido  de unos 6000, y  de auus 3000 e l de las 
defuQoinnes.

P a r ís  11.— L a c ifra  de la m ortalidad en Pa­
ria du ra u t' la  ú ltim a semana precedeLte, es 
in ferior tam bién á igual periodo del ano 1891.

P a r is  11.— Según despachos do B esseg ’ s 
(Gard) han muerto och o  m ineros al tiem jio de 
salir de los pozos, á oonsecuencia d e  la  rotura 
del cable del ascensor.

Pa^is 11.— N o se b a  recib ido p or  el g ob ier­
no coafirm acion  alguna oficial de  la  noticia 
dada p or  el I I  ra id , de haber sido preso el 
v ice -cón au l de Francia eu Campano, por el 
gob ierno de Venezuela.

P a r ís  11.— Sábes'- por despachos d e  K o -  
toun el regreso d e  la co lu m u a á  dicha locail-' 
dad, después de haber iuoendiado varias a l ­
deas, entre fila s  la de Zobo. H abiendo en co i.- 
trado á los in d ígen as de Dabum ey em bosca­
dos, rom pió e l fuego contra ellus, durando el 
tiroteo hasta la nuche, y  regresando de su  re­
conocim iento á K otouu  á  I& siguiente mañana. 
D os sargentos de la colum na resultaron muer­
tos y  d iez tiradores ligeram ente heridos. 
Créese que los iudígenas sufrieron grandes 
pérdidas. So calcula en 4000 e l núm ero do

com batientes, m uchos de ellos arm ados de fu­
siles W in chester.

P o n j  12.— L os despachos de L isboa dicen  
que los  in gen ieros portugueses se n iegan  á  ii 
á San Petersburgo para asistir al Congreso de 
Cam inos de  Hierro, fundándose en qu e e l  c ó ­
lera está haciendo grandes estragos en todo el 
im perio.

L on d res  12 (vía cable B ilbao).— Cámara de 
los  C om unes.— Sesión de la  noche última.

Continúa la d iscasíou  del m ensaje de con ­
testación  a l discurso del Trono. El Sr. C ham - 
berlaÍD ju zg a q o e  u b  m inisterio presid ido por 
e l Sr. G ladstone, seria importante para reso l­
v er  las cuestiones d ol interior.

E u cnanto á las cuestiones exteriores, re ­
clam a cxplicaoioaes sobro 1a política  que 
aqu él seguiría, y  m uy especialm ciite, en  los 
asunt'.s relativos á E gipto  y  á la triple alianza.

La sesiou  ha term inado con  la  adopción  del 
voto do censura al gabinete, quedando apro­
bado por 350 votos ooutra 310.

Se acuerda suspender las sesiones hasta el 
ju ev es  próxim o.

L on d res  12.— La aprobación del voto  do 
censura a l G obierno fué acogida con  m anifes­
taciones frenéticas por parto de los diputados 
irlandeses, que sabidos en los bancos agitaban 
sus som breros aclam ando al Sr. Gladstone,

E l presidente del G obierno Sr. Marqués de 
Salisbury irá h o y  Asborno para entregar á la 
Reina V ictoria la dim isión  del Gabinete.

L o n d res  13. -L o r d  Dufferíu ha salido para 
Paria despucs de haber ísonferenciado con  el 
Sp. Gladstone.

— Hasta la semana próxim a no regresará á  
Aírioa el P . Lerchnndi, porque e l duque d e  
Tetuan le  ba rogado que continúe aquí, s ir ­
v iéndole de m entor eu los  asuntos de M a- 
rraecos.

£ n  cam bio se lleva una buena lim osna de 
la  Reina y  una faerte subvención  del m in is­
terio d o  Estado para las m isiones francis­
canas.

nidad le e x ig ía  mostrarse im pasible. ¿Qué 
menos podía hacer por el principio de la auto - 
ridad paterna? Resistía su em oción no sin tra­
ba jo , y  disim ulando una lágrim a con nn  ligero 
g esto . Pero al fin perm aneció convenientem en­
te  frió y  severo, y  su rostro expresó e l descon ­
tento, aun abrazando á aquel hijo, su  alegría 
y  su orgu llo en otro tiem ; o.

A l estrecharle seutia que su  cólera ae desha­
cía  com o las nieves al soplo de las brisas de 
A brí!. E !eLtcrnecim ¡entoiba]peüetrándoIe. «No 
quiso dar e l espectáculo d e  su  debilidad», y  
pretextando un a s in to  urgente—¡un asunto 
u rgente en Lannion á las n ueve de la  nochel— 
salió precip itadam ente,usandoel pafiuelo más 
d e  lo  eoiiveníente.

Habia vuelto el h ijo  pródigo, y  el padre, co> 
m o el de la Elscritura, no habia m andado matar 
la  vaca  m ás gorda  para festejar su  vuelta. 
Verdad es que el padre d e  ia Escritura no era 
procurador.

Pascual qu edó, pues, solo con su m adre. B1 | 
viajero necesitaba cenar. |

Tenia e l apetito de un hom bre que desde ' 
h acia  dos días hsbia com ido en las fondas del \ 
ferrocarril, es decir, que se m oria de  ham bre. 
Pepa se apresuró á pouer la m esa delante de la

NGTICIAS DE SAN S E B A S T IA N
F i r m a  < l c l a n c i n a

S. M. la  Reina firmó ayer los siguientes de - 
cretos de marina;

D isponiendo que cese en e l fargo  de o fic ia l- 
de l m iaisterio D. Antonio M oatero, y nom  
brando en su lugar á D. JoÜo López M orillo.

Concediendo a gran cruz del M érito Naval 
á D .  Cesáreo P eru án iez  Duro,

A scendiendo á ingeniero je fe  á  D. Francia - 
c o  Díaz .iparicio .

Y  otros decretos de ascensos á favor do los 
Sras. A paricio, Cervino (D . Francisco), don 
José Chacón y  D . Teodoro San Juan.

Tam bién firmó S. M . los decretos de in du l­
to  de la pena que actualm ente sufren los  sen­
tenciados Juan M orales Claudio López, B en ­
jam ín  Vacas, Antonio Santos, José Iraola y  
José  Quintana.

lü a «  a u d i e n c i a *
Eu la  audiencia  qu e ayer ha dado S- M . la 

reina, ha recib ido com isioues d e  las d ip u tacio ­
nes de V izcaya , .Alava, Navarra y  del A yu nta­
m iento d e  Bilbao.

Con ob jeto  d e  saludar á la real fam ilia han 
venido d o  Zarauz los m arqueses de Narros con 
sus hijos.

ü u a  com isión  com pu -sta  de las señoras de 
A ltube, G iytan  de .A.yala, Elosegui y  con d e ­
sa de V ega de Sella, han visitado á la Rm na 
en  nom bre de señoras creadoras d cl A s ilo  
d e  n iños pobres, pare invitarla á tom ar par­
te  en la  kerm esse orgairitada á ben eficio  de l 
Asilo.

La R eina  ha prom etido á las señoras do 
la  com isión  qne envi irá un  objeto para la 
rifa.

H ay m il lotes regalados por personas p u ­
dientes y  artistas de ia sociedad donostia­
rra, eo loo ia  veraniega y  corporaciones p o p u ­
lares.

V a r i a s  n o t i c i a *
E l P . Moatara estuvo en A yete  con  objeto 

de visitar á 8 . M. y  saludarla en nom bre de 
Sn Santidad León X IIL

chim enea, yendo y  viniendo del salón á la cso- 
c ina , de la cocina al salón, perdiendo la cabeza 
y  dando m uchas vueltas para nada; d e  v ez  en 
cuando se secaba una lig r im a  ó  rom pía un 
plato, señales manifiestas de su em oción.

La señora de D ivorne sentóse enfrente de su 
h ijo  que devoraba.

B.-taba extasiada adm irándole, y  hubiera 
podido estar a‘ î años enteros.

Pero era ím inen te una explicación  entre Paa. 
cual y  su  padre, y  aquella exp licación  podia 
ser tem pestuosa, ¿No seria  conveniente p re v e ­
n ir i  Pascual y  obtener de é l alguna confesión? 
E l'a  quería interponerse, aun á riesgo de atraer 
sobre si e l peso de dos cóleras.

— Tu padre está m u y  irritado, mal h ijo ; nos 
estáY dando, ó  al menos le  das, m uchos dis­
gustos.

— No, querida m adre, y o  te  lo  aseguro; tran­
quilízate, que esto no será nada.

— A lm eu os habrá que preven ir iey  pedirle 
consejo.

—¿Cierto de antemano de qu e rehusarla? 
[Qué locural

— Siquiera prom étem e que si él te  riñe serás 
razonable y  no te  encolerizarás.

B o l e t í n  c o m e r c i a l
ULTIMAS TRANSACCIONES

Rioseco (Valladolid).— T rigo , entrada nula.
Partidas:
Hay ofertas de tr ig o  á 48 rs. las 94 libras.
Tendencia del m ercado, firm e.
Tiempo bueno.
Rueda (Valladoüd). —  T rigo superior á 47 

rs. fanega: centeno á 25 rs. fanega; cebada a 25 
id . id; algarrobas a 24 id. id; avena á 20 id. id; 
garbanzos de 100 a 140 id. id; habas a 40 id. id.; 
titos á 3J id. id.; harina de primera a 17 reales 
arroba; idem. de segunda a 15 id . id.; idam de 
tercera a 15 id. id .; vino blanco á 8 r s . céntaroí 
idem aüejo a 13 id. id; idem generoso de 80 á 
300 id. id .; idem tinto á 9 id. id.

Aróvalo (.\.vila).— La situación da esto m erca­
do es la siguiente:

T rigo, entrada 2.300 fanegas á 47 rs . fanega: 
centeno. 100 a 25 id. id .; cebada 200 id. de 23 a 
2 4 id. id .; algarrobas 400 id. de 23 a 23 112 id. id 
garbanzos de 100 a 160 id. id .; harina de prim e­
ra  a 19j rs. arroba; id. de segunda a 18 id. id. 
3 .‘ á l ó  id idem.

Medina del Campo (Valladolid).—La entrada 
última lia sido de 51B fanegas de trigo, pagán­
dose de 46*75 á 47*50 rs. las 94 libran; trig® 
sobre w agón á 48’00.

El m ercado sostenido.
Medina d i Pomar (Bnrgos).—En e l mercado 

han regido los signientes precios:
- Trigo de 12,75 á 13'75 ptas. fanega; id. ro jo  

á 18,50; id álaga á 13; centeno á 8; cebada á 6 ,5 ': 
avena á 4,23; yeros á 9; harina d e l .*  á 4,05 
arroba; id. de 2 .* á  4*03; id. de 3.* á 3*50.

Paredes de Nava (Palencia.)—T rigo entra­
da 150 fanegas a 41 rs; cebada a 22; id. id; 
teatano ? 30 id. harina de primera a 17 reales 
arroba; id. do segunda a 16*5); id do tercera 
a 14*50; garbanzos superiores a 130; id. regu­

lares á 400, Id. medianos á 99.

Especlícubs para hoy
JARD IN  DEL BUEN R R r iR O .-A  Isa n u e v e . 

— Salü y  su e r te — Kl sueño de an o:-he— G ue­
rra europea.

PRINCIPE ALFONSO.—A  las nueve.— Co­
rreo nacional.— La espadado h o n o r .— L ss cam ­
panadas..—L a espada do honor.

T IV O L L— A las ocho y  tres cu a rto s .-E l 
h ijo  da su ex ce len cia .— Loa ap arecid os— El 
h ijo  d o s u e x ce le u c ia — El niño c iego.

RECOLETOS.—A  la su u eve .— Adivina quien 
te  d ió .— El »eñor Ju m . -  Madrid puerto de 
inar.— Loa e itra n je r .s .

GRANCIIiCO DE P A R Iá il. — A  las nueve. 
S eg  inda p^0.̂ 6ntacion de la com pañía  A v e r i -  
n o  con  su  célebre pantom im a «Ki Diablo V er­
de» de éx ito  extraordinario y  26 representa­
c ión  déla ap k u d id o  pautom im le  espectáculo 
«L a feria d e  SeviUn» en  la que tanto llama la 
atención la primera bailarína Soledad M sn ea- 
dez y  Juan Breba y  lid ia de  uu becerro b ravo .

Sillás, 2 pesetas.— Entrada general, 50 cénti­
m os.

— Te lo  prom eto; pero y a  v e r is  cóm o ten go  
razón.

— ¡A h! ¡Dios lo  quiera!—m urm uró tristem en­
te  la señora de D ivorne.

Abrazóla Pascual, y ganó su  causa. Por otra 
parte, ella estaba dispuesta á colocarse al lado 
de su  hijo.

El procurador no recobró su valor mientras 
estuvo fuera.

Cuando volvió , terminado el asunto u rgen te , 
su  rostro estaba m u y  lejos de haber ganado en  
severidad.

No preguntó nada. Habló muy amistoaamen • 
te  con  BU hijo, brom eó, pero ni una palabra de 
la dim isión.

Tam poco se habló de ello  a! ot>-o día ni á les 
siguientes. D ios sabe, sin em bargo, que no 
dejaban d e  p.-eguutarle por todas p a 't e s p o r  
dónde iba:

— ¿Está aquí vuestro h ijo?¿y  bien?....
L a noticia de aquel regreso se había espar­

c ido , en  e fecto , m u y  pronto.
Hablan visto á un  mozo entrar en casa del 

procurador con  una m aleta y  una som brerera; 
las visitas menudearon; pero la señura d e  D i­
vorne cerró su puerta, gaaándoae aquel d íe  
en em igos qne todavía no la han perdonado.

Un dia salió Pascual, y  aun no habia andadaAyuntamiento de Madrid
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JA R A B E de RÁBANO lODADO
d e  G K I M A U L T  y  r a r m a o B ü t í o o s  e n  P a r í s

Es un remedio soberano contra los I n fa r to s  é  In f la m a c io n e s  d e  la s  
g lá n d u la s  d e l c u e l lo ,  el u s a g r e  y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, com bate la paiidez y 
la flojedad de ias carnes y devuelve á los  niños el vigor y la vivacidad natu­
rales, Es un admirable medicamento contra las c o s t r a s  d e  le c h e  v un 
e x c e le n te  d e p u r a t iv o .  ’

I M P O R T A N T E  : Los adtnirableí efectos de esie medicamenio, voitsagrando 
sil ace¡'tucio i, kan pi-oeoeado numerosas falsificaciones i  imitaciones ¡in valor 
alguno Para obtener el legítimo y  eficaz Jarabe  d e  R á b a n o  ioda d o  ex íja se  
en  cada  fra sco  la  m arca  do fáb rica , la  firm a  G R IM A Ü L T  y  C -  además 
'j.-abada en el vidno y  e l se llo  azul d e l gob iern o  ?rancés.

D e p ó s it o  e n  la s  p r in c ip a le s  P a r m á o ia s  y  D r o g u e r ía s

EL GODIfiO CIVIL
C o m e n ta d o  y  c o n c o r d a d o  c o n  lo s  F u e r o s  y  la  m a y o r  p a rte  d e  lo e  C ó d ig o s  

e x t r a n je r o s ,  p o r  e l  S r .  I>. I.<eón U o n d  y S á n c lie x . m a g is tr a d o  d e  
la  A u d ie n c ia  d e  B a r c e lo n a , e n  c u a t r o  t o m o s ,  a l  p r e c io  de

en  r ú s t ic a ,  3 3  p e s e ta s  e n  B a rc e lo n a  y  3 5  fu e ra  
e n  te la ,  3 7  id .  id .  3 9  id .

A  lo s  q u e  p id a n  d ir e c ta m e n te  & B a r c e lo n a , F o n ta n e lla , 4 4 , p r in c ip a l se  
le s  a b o n a rá  e l  10  p o r  1 0 0 . ’

A p é n d ic e s  a l  Códig-o O v i l
^ r  e l  m is m o  a u to r ; r e v is ta  d iv id id a  e n  c n a t r o  s e c c io n e s :  d o c t r in a l ,  l e g a l ,  
ju r is p r u d e n c ia  y  c u e s t io n a r io s  y  fu e r o s .

P r e c io  p o r  c a d a  12 e n t r e g a s ,  q u e  s e  p u b lic a r á n  s in  s u je c ió n  á  p la z o :
E u  B a r c e lo n a , 9  p e se ta s ; fu e r a , 10 p e s e ta s  y  U ltra m a r , 15  p e se ta s . 

E n lr c ^ a  siie lia ., 1 p e « e ta

Medaccióntj Administración: Fontanella, 44,pral. 1.®

ENSANCHE DE LOS ALMACENES

£ o s  S r b s . SüssE F ré re s ,
de IParis, Súticitan el honor de una visita á sus

N u e v a s  G a l e r í a s  d e  B r o n c e r í a , P a p e l e r í a ,

OBJETOS DE CAPRICHO DE TODO G ^ A T H R O .

Place de la Boorde, 81.
PRECIO FIJO MARCADO SN CADA OBJETO.

S E R V I C I O S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

Aleia d e  Alg-osto d e  I S 9 2

Linea de las Antillas
N E W  Y O R K  Y  V E R A C R U Z

C om bipacion  á puertos americRLoe del Atlántico y  puertos N • y 
S. del P acifico .

El lo ,  de Cádiz, vapor «M ontevideo», para Puerto R ico  y  Habana y  
con  tr^ b ord o  para Progreso, C am peche, Frontra y  V era iru z.

El TO d e  Santander, vapor «CataluDa», para Coruña, Puerto 
R ico, Habana y  Veracruz.

El 30 de Cádiz, vapor «.teína M ar'a Cristina», para Palm as, Puerto 
R ico Habana, Progreso y  Veracruz y  con trasbordo para los litorales 
de Puerto R ico  y  Cuba, Estados Unidos, Tuxpam  y  Tam pico.

Linea de Filipinas
El i9  de Barcelona, vapor'«Santo D om ingo», para Por Said, Aden 

C olom bo, Singapoore y  Manila.

Servicio de Africa
L i i i c u  f ie  M a r r n e e o i i .— El 18 d e  Barcelona vapor«Rabat» para 

Melilla, Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, l.arache, Rabat,CHsab!auca. 
M azagan y  Mogador.

S e r v i c i o  d e  T á n g e r . — De Cadiz para Tánger los  Innes, 
m iércoles y  viernes; y  de  Tánger para Cadiz los nsartes, ju eves y  ss - 
bados.

Para m as Informes en Madrid, A g e  cia  de  la Compañía Trasat­
lántica,‘ f 'u e r i a  d e l  M ol, l o .

CAFE NERVINO ME0’C;NAL Vá  A
lu frU l«i« N«rtl» iniM.

sxcLüsrro del doctor morales.
Cora isfaliblemectalos padecimiestoi da 

la cabala, indoaolajaquesa; loa malea dal 
eatdman, delTÍsiitre, loa nervioaos y loa 
ia la iotaacia en cwaaral.

Se vende A 12 realsa caja en Iaa prin- 
cipalea farmacias de Uadrld yproTinciaa,
Da. MÚBA.I.ES: Curatu, 31, pral., lidrid.

A S T IL L E R O  DIQUE Y TA L L E R E S
 ̂ D E  V E A -M U R 6 U ÍA  H E R M A N O S  i 

e : «  c a i d p x
C onstrucción  y  reparación cié buques.— Fundición de 

m etales para toda clase de construcciones.

EL AGUIL A
GRH EíZSP Pf lIPFinirífltSÍ fiiSFRPS P.illí ffifm O N S I! U J

Calle de Preciados, núm. 3 , esquina á la de Tetuan

ESTACÍi
Trajes com pletos d e  paten, jergas, ír ico t n egros colores 
Pantalones patpn, tricot y  novedad

Id  n egros d e  ca.stor y  e’ asticotin 
Chalecos n egros y  novedad en varios géneros 
A m ericanas de paten, tricot y  je rg a  
Ofaaqués tricot y  je rg a
Sacos y  sobretodos e n je rg a , v icuña y  cb iccb illa*

Id  con  pieles 
Batas y  l'Stines lanilja y  tartan 
Levitas cruzadas d e  paño y  edredón 
Fracha en paños y  cachim ires 
Capas enteras en  peñes de  Bejar y  Tarraza 
K arricha de m clton  y  otro? góneros.
Rusos chinchillas y  patenes
Idem  con esclavina aíta novedad
T ogas pañete con vueltas d e  terciopelo
PsrdesuB entretiem po, lanilla, je r g a y  casimir
l ír  permeables
M acforiands novedad

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
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m
C ' A s a  f u n d a d a

f> n  1 K 5 0

-PRECIO íUO
20 á 70

7 á 25 ptas.
13 á 25 _

• 4 l i2 á 15
11 á 421(2 _

* % á 421|2 __
S.") á 871(2 _
871i2 á 125 . . .
221|2 á 421t2
421(2 á 75

« « 421(2 á 75
30 á 150
35 á 521(2 _
171(2 á 621i2 _

.  . 30 s  621(2
75 á 125
25 á 75
171|2 á 521|2 _

. 421i2 á 621(2 ---
y  esm ero qne tieoe acreditado

en España y  al nivel d e  ios
or la buena confección  de  lasm ejores del ex fran jero, Isnto p ir  

prendas.
A ltas n ovedsde p-ara la m edida en géneros del pais y  extranjeros.

FO TA Será dchicadam enle atendida cualquier reclam ación justa quelse haga de prendas 
eam pradas an asta easa. fy.

Ayuntamiento de Madrid




